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INTRODUÇÃO 

Nos últimos anos tem ocorrido um aumento cada vez maior nos estudos sobre as emissões de 

CO2 (dióxido de carbono), principal gás causador do efeito estufa na atmosfera terrestre, e que teve um 

aumento expressivo em sua concentração. Tal aumento ocorre desde o período da Revolução Industrial, 

onde antes desta, no início e metade do século XIX, as concentrações de CO2 na atmosfera eram de 

aproximadamente 270 ppm (Mustafa et al., 2020), porém em medidas mais recentes, de 09 de maio de 

2023, foi registrado uma concentração de aproximadamente 419 ppm (NOAA, 2023). Tamanho 

incremento, corresponde a um aumento de aproximadamente 50% na concentração de CO2 na 

atmosfera. Os efeitos decorrentes têm sido estudados e discutidos no meio científico e social, em 

grandes eventos como o Acordo de Paris, em 2015, e tem sido associado principalmente às atividades 

antropogênicas, sendo a queima de combustíveis fósseis a que mais corrobora para tal aumento.  

Tais efeitos são observáveis não só nos dados da concentração de CO2 na atmosfera e nos 

crescentes aumentos na temperatura média do planeta, como nos fenômenos atmosféricos cada vez mais 

intensos e destrutivos, que promovem cada vez mais a discussão sobre a utilização e substituição dos 

combustíveis fósseis como matriz energética (Keeling et al., 1989), (Were et al., 2019).  

Uma das alternativas encontradas pelos cientistas e pela indústria para mitigar as emissões de 

dióxido de carbono na atmosfera, foi utilizar a técnica de armazenar CO2 a partir da injeção em 

reservatórios geológicos. A técnica citada consiste na injeção de CO2 em estado supercrítico, pois este 

apresenta um aumento de sua densidade e redução do seu volume relativo, facilitando sua difusão por 

entre os espaços porosos e permitindo uma maior eficiência e eficácia do armazenamento de CO2.  

Algumas condições são importantes para determinar se uma litologia tem ou não potencial para 
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servir de reservatório para o armazenamento de CO2, dentre elas temos, valores adequados de 

  

METODOLOGIA: 

A execução deste projeto de pesquisa consistiu inicialmente na formação de um arcabouço 

bibliográfico sobre o entendimento das mudanças mineralógicas e dos aspectos petrofísicos em 

reservatórios petrolíferos basálticos a partir da injeção de CO2. O passo seguinte foi a obtenção de 2 

amostras da Formação Serra Geral da Bacia do Paraná, do Município de Dois Vizinhos (PR). , de 

diferentes áreas da formação, de forma a se obter variações composicionais do basalto.  

Na próxima etapa tais amostras foram moídas, passaram pelo processo de perda ao fogo (Figura 

A e B), em seguida foram fundidas e misturadas a temperatura de 1000° C, tendo como produto dois 

vidros (Figura C), estes, que foram analisados na FRX (fluorescência de raios-x) e foram obtidos os 

resultados mostrados na figura D. 

(A)​ Amostra L-551​          (B)  Amostra L-552                         (C) Lentes de vidro 

 

  D) Gráfico de Composição de Elementos nas amostras de Basalto (L-551 e L-552). 
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Em relação ao início do processo de injeção de CO2 nas amostras, ocorreu um atraso devido a 

disponibilidade e  acesso a um aparato para tal, desta forma foi desenvolvido um estudo teórico sobre 

técnicas de química experimental e  engenharia mecânica para o desenvolvimento e construção de um 

aparato onde será possível realizar a exposição das  amostras de basalto ao CO2. O aparato é composto 

de diversos componentes, cada um com um papel essencial. Seu  aspecto geral pode ser visto em um 

esboço do aparato (Figura E), a seguir:  

           Figura (E) - Esboço do aparato de exposição ao CO2 e seus componentes. 

O aparato para exposição de basalto ao CO2 é composto por um cilindro de CO2 (1) conectado a 

um regulador de pressão (2), que se liga por uma mangueira de plástico (3) a um distribuidor 

pneumático de 4 saídas (4); três das saídas são conectadas por mangueiras a conjuntos de válvula ball 

lock (5) e carbonatadores com rosca PET (6), que se acoplam a garrafas PET (7); no interior das 

garrafas encontra-se água destilada (8) com amostras de basalto moído dissolvidas (9), formando o meio 

reacional para o processo de carbonatação mineral, enquanto um manômetro portátil (10) permite o 

monitoramento da pressão do sistema. 

Os próximos passos do projeto consistirão na compra e construção do aparato e início da 

exposição das amostras ao CO2, seguida da descrição e análise mineralógica das amostras, realizadas 

por meio de fluorescência de Raios-X e MEV após 3 meses de exposição das amostras. 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO: 

A motivação central do estudo reside na urgência de mitigar o aumento das emissões de CO2, 

cuja concentração atmosférica saltou de aproximadamente 270 ppm no século XIX para 419 ppm em 

2023 (Mustafa et al., 2020; NOAA, 2023), um incremento de cerca de 50% atribuído principalmente à 

queima de combustíveis fósseis. As consequências desse aumento, como o aquecimento global, eventos 

climáticos extremos, acidificação dos oceanos e perda de biodiversidade, reforçam a importância de 

alternativas como o sequestro de carbono (Keeling et al., 1989; Were et al., 2019). 

O presente trabalho, embora em fase de desenvolvimento experimental, já apresenta resultados 

preliminares significativos e discussões pertinentes que delineiam o avanço da pesquisa sobre o 

armazenamento geológico de CO2 em reservatórios basálticos, especificamente na Formação Serra 

Geral da Bacia do Paraná, mostrando assim que o Brasil pode possuir um grande potencial de pesquisa 

científica e da Indústria Petrolífera no ramo de CCS.  

CONCLUSÕES: 

O desenvolvimento do trabalho até o presente momento, fez-se concluir a importância do estudo 

e avanço em métodos que contribuam para diminuição das causas do aquecimento global e suas 

consequências para o planeta e para nós como sociedade, estas que já são observadas e estudadas nos 

dias atuais, por meio de eventos como climáticos extremos, acidificação dos oceanos e a perda de 

biodiversidade. (Keeling et al., 1989), (Were et al., 2019). 
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